
O Sindifícios, maior sindicato da categoria na 
América Latina, tem um nome sério que car rega
consigo mais de 50 anos de história de lutas e 
conquistas em prol dos trabalhadores em edifícios 
e condomínios de São Paulo. Sendo assim, os mais 
de 250 mil trabalhadores da ca tegoria conhecem e 
con am na entidade, sediada na rua Sete de Abril, 
34, Centro de São Paulo, com subsedes em Santo 
Amaro, Santana e Tatuapé.

A forma de trabalho e atuação do Sindicato é 
conhecida em toda a cidade por pessoas ligadas a 
categoria ou não, o que faz o nome SINDIFÍCIOS
se tornar uma marca ainda maior.

Infelizmente, essa importância também chama 
a atenção daqueles que querem se aproveitar da 
situação e passam a atuar em nome do Sindicato 
sem possuir qualquer ligação com o mesmo. Até 
o nome do presidente da entidade, Paulo Ferrari, 
tem sido veiculado.

ALERTA GERAL
De produtos de limpeza a planos de saúde, 

tudo é oferecido a quem vive em edifício, seja 
morador ou funcionário. Em visitas realizadas 
pelos diretores e assessores do Sindifícios a 
alguns condomínios dos mais variados padrões, 
foram ouvidos diversos relatos de trabalhadores 
da categoria falando sobre a visita de empresas 
que se apresentam vendendo produtos “indica-
dos” pelo Sindicato ou serviços “de con ança” de 
Paulo Ferrari.

“Estamos em alerta e o trabalhador também 
deve  car: se você receber a visita de uma pessoa 
dizendo ser do Sindicato, peça para que ela se 

identi que. Todos os assessores do Sindifícios
possuem documento de identi cação como fun-
cionário do Sindicato. Não vamos dar espaço para 
esses falsários!”, fala revoltado Paulinho.

ELEIÇÕES
Se tudo é vendido e oferecido, imaginem o que 

é feito para conseguir o voto do trabalhador nas 
próximas eleições. O porteiro Francisco Raimundo 
Félix, sócio do Sindicato, veio até o Sindicato con-
ferir o convite que recebeu em nome da “entidade 
da categoria”: ele e os colegas de trabalho foram 
convidados para uma reunião; ao conferir do que se 
tratava, era um encontro de pessoas que se diziam 
ser da categoria para apresentar um candidato a 

deputado federal. Como não encontrou no local 
nenhum diretor do Sindifícios, Francisco achou 
estranho e foi ao Sindicato conferir. Resultado: a 
diretoria não sabia do tal deputado, mas os orga-
nizadores do evento falavam em nome do “sindicato 
da categoria”, em referência ao Sindifícios.

Para Paulinho: “Já temos di culdade em fazer 
uma boa escolha, e ainda vem gente falando 
em nosso nome! O trabalhador tem liberdade 
para escolher o seu próprio candidato; essa é a 
democracia”.

Portanto, muito cuidado. Em situações envol-
vendo o nome do Sindicato, consulte-nos para 
conferir a veracidade. Você pode ligar gratuita-
mente para o 0800-77-29-429.
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Editorial

Paulo Ferrari é presidente 
do Sindifícios e da Fenatec. 

Depois da matéria sobre 
Assédio Moral publicada em 
nosso jornal O Contato no mês 
de maio, muitos trabalhadores 
se dirigiram ao Sindicato para 
denunciar maus tratos, humil-
hação e exposição. 

Sabemos que essa é uma 
minoria, pois as ameaças vin-
das de superiores no local de 
trabalho inibem o trabalhador 
de denunciar. Ele se sente 
coagido e prefere se calar.

Contudo, quero aqui avisar 
que você, tra-
balhador, 

tem todo o apoio do Sindicato para 
resolver essas questões. Não podemos 
permitir que sejamos expostos ao 
ridículo ou chantageados. Reúna 
provas, testemunhas, colegas de 
trabalho que vejam sua situação e 
que falem em seu favor. 

Psicólogos e psicoterapeutas 
alertam que o crescente número 
de trabalhadores com estresse, 
depressão, insônia e irritabilidade é 
decorrente de pressões extras no local 
de trabalho. Não podemos sacri car nossas vidas!

O Sindifícios é a sua casa; venha e sinta-se à vontade 
para fazer sua denúncia de assédio moral. Nós vamos orientá-
lo para que, juntos, consigamos punir os culpados. 

Conte conosco!

O sócio do Sindifícios conta com um 
serviço exclusivo na sede da entidade 
para ser atendido em um local especí co 
e projetado somente para ele.

Localizado no 4º andar da entidade, 
o sócio é recebido por Valter Barbalarga, 
assessor do Sindicato que trata o tra-
balhador como ele merece. Para Valter: “Em todo o Sindicato o trabalhador é bem atendido, 
mas aqui o sócio é mais que especial, ele é único”. Informações: 3123-3237.
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Pois é: o fator previdenciário, criado em 1999 
pelo governo de Fernando Henrique Cardoso, 
reduz de 25% a 30% os salários dos homens 
quando esses vão se aposentar. 
As mulheres, então, perdem 
muito mais: de 38% a 40%, o 
que é uma crueldade. E bota 
crueldade nisso!

Esse bicho-papão, ou essa 
imoralidade que se chama fator 
previdenciário, é um dos maiores 
atentados contra direitos de 
aposentados, pensionistas, tra-
balhadores e trabalhadoras.

A mulher é duplamente pe-
nalizada, pois perde na aposen-
tadoria e ainda tem que cuidar 
da casa. Algumas vezes até por 
telefone, quando tem, é claro.

Essa lei odiosa foi criada 
por “especialistas”, no governo 
de FHC, para reduzir gastos 
nos setor. Só que não reduziu coisa nenhuma, 
pois o dé cit continua. E esse é o maior motivo 
para a impopularidade de seu governo, pois a 
lei 9876 mudou os cálculos dos aposentados e 
pensionistas.

A partir dela, o valor pago pela Previdência 
passou a ser calculado com base na média arit-
mética dos 80% maiores salários de contribuição 

O pres idente 
Luiz Inácio Lula da 
Silva aprovou na 
terça-feira, dia 15 
de junho, o reajuste 
de 7,7% para os 
ap o se n t ad o s  e 
pens ionis tas do 
INSS que ganham 
mais de um salário 
mínimo. O reajuste 
será processado na 
folha de pagamento 
deste mês de julho 
que será paga em 
agosto. Sindicalis-
tas de todo o país estavam mobilizados em prol 
daqueles que se dedicaram parte de suas vidas à 
construção do país, uma média de 8,35 milhões 
de pessoas.

De acordo com o ministro da Previdência, 
Carlos Eduardo Gabas, de agosto até o início de 
setembro, esses aposentados receberão os atrasa-
dos do reajuste do benefício. A equipe econômica 
do governo fará cortes em outras despesas para 
compensar os gastos com o reajuste.

Agora, a vigília é sobre o  m do fator previden-
ciário, que leva em conta o tempo de contribuição, 
a idade e a expectativa de vida. Certamente a 
diretoria do Sindifícios irá acompanhar de perto 
esse processo para mostrar o posicionamento da 
categoria.

O fundador da Força Sindical e ex-secretário de Relações de Trabalho 
e Emprego do Ministério do Trabalho, Luiz Antônio de Medeiros, esteve 
no Sindifícios dia 16 de junho em um bate-papo com funcionários do 
Sindicato sobre aposentadoria e sua posição em defesa do  m do fator 
previdenciário. No encontro, ele falou sobre projetos em votação no governo 
e posições que podem ser tomadas a favor do trabalhador. Para Paulinho: 
“Trazer pessoas que circulam pelo Congresso para nos informar sobre as-
suntos polêmicos nos ajudam a nos posicionar”.

referentes ao período de julho de 1994 até o 
mês da aposentadoria, somando-se aí a correção 
monetária do período.

Todo mundo sabe que o 
trabalhador e a trabalhadora 
passam a vida inteira dando 
duro. Levam em média 9 
horas para ir e voltar do 
trabalho, quase não tendo 
tempo para o lazer e curtir a 
família. Poderiam fazer isso 
na aposentadoria, mais aí não 
têm dinheiro para aproveitar 
a vida, pois lhe é tirado pela 
lei em vigor.

Não queremos que haja 
um desequilíbrio  scal, espe-
cialmente na Previdência, mas 
o que não pode é os apos-
entados e as aposentadas 
pagarem a conta sozinhos, 
como vem acontecendo hoje. 

O governo deveria buscar soluções no pré-sal e 
na melhor distribuição dos gastos públicos. Esse 
é o caminho. E se  zermos isso, encontraremos 
a solução.

Luiz Antônio de Medeiros é fundador da 
        Força Sindical e ex-secretário de Relações do Trabalho 

do Ministério do Trabalho e Emprego.

Aposentados vão 
receber reajuste

Medeiros no Sindifícios

FATOR
PREVIDENCIÁRIO:
A crueldade maior é 
contra as mulheres
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